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A cena do presépio, com sua humilde manjedoura, as figuras de Maria, José e o Menino Jesus,
e os detalhes encantadores como o boi, o jumento e os pastores, ocupa um lugar especial no
coração de milhões de cristãos ao redor do mundo. No entanto, muitos não sabem que
alguns desses elementos não vêm diretamente dos evangelhos canônicos, mas têm suas
raízes nos evangelhos apócrifos. Esses textos antigos, embora não façam parte do cânone
bíblico reconhecido pela Igreja, influenciaram profundamente a arte, a devoção e a tradição
cristã.

Neste artigo, vamos explorar os fascinantes detalhes do presépio descritos nos evangelhos
apócrifos, seu significado teológico e simbólico, e como eles podem nos inspirar em nossa
vida espiritual.

O que são os evangelhos apócrifos e por que são importantes?

Antes de mergulharmos nos detalhes do presépio, é essencial entender o que são os
evangelhos apócrifos. Esses textos, escritos entre os séculos II e IV, não foram incluídos no
cânone bíblico porque não atendiam a certos critérios de autenticidade, antiguidade ou
coerência doutrinária estabelecidos pela Igreja. No entanto, muitos desses relatos contêm
descrições profundamente devocionais e simbólicas que moldaram o imaginário cristão ao
longo dos séculos.

No contexto do presépio, dois evangelhos apócrifos se destacam: o Protoevangelho de
Tiago e o Evangelho do Pseudo-Mateus. Esses textos adicionam detalhes que, embora
não sejam considerados inspirados, oferecem uma perspectiva enriquecedora sobre o
nascimento de Jesus e a Sagrada Família.

O Protoevangelho de Tiago: A pureza de Maria e o nascimento em uma
gruta

Um dos textos apócrifos mais influentes é o Protoevangelho de Tiago, provavelmente
escrito no século II. Este relato concentra-se na vida de Maria, destacando sua pureza e
santidade desde sua concepção até o nascimento de Jesus.
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O nascimento de Jesus em uma gruta

O Protoevangelho narra que Maria e José, durante sua viagem a Belém, não encontraram um
lugar adequado para ficar e se refugiaram em uma gruta. Foi lá que Maria deu à luz o
Salvador. Este detalhe inspirou a tradição de representar o presépio em um ambiente
rochoso ou em uma gruta, especialmente na iconografia oriental.

O relato também descreve como José saiu em busca de ajuda e encontrou uma parteira. Ela
ficou maravilhada com a luz divina que encheu a gruta, um sinal da natureza sobrenatural do
nascimento de Jesus.

O milagre de Salomé

Um detalhe comovente do Protoevangelho é a figura de Salomé, uma segunda parteira que
duvida da virgindade de Maria após o parto. Quando tenta verificar, sua mão fica paralisada
como punição por sua incredulidade. Apenas ao tocar o Menino Jesus sua mão é curada,
destacando o poder divino do recém-nascido e a santidade de Maria.

O Evangelho do Pseudo-Mateus: A natureza e os milagres ao redor do
presépio

O Evangelho do Pseudo-Mateus, um texto do século IV, também contribui
significativamente para a tradição do presépio. Este evangelho expande os detalhes sobre a
viagem de Maria e José a Belém, o nascimento de Jesus e seus primeiros dias.

O boi e o jumento: Símbolos de humildade e adoração

Uma das contribuições mais icônicas deste evangelho é a presença do boi e do jumento ao
lado da manjedoura. Segundo o Pseudo-Mateus, esses animais reconheceram o Menino Jesus
como seu Senhor e se inclinaram diante dele. Este detalhe remete à profecia de Isaías: “O
boi conhece o seu dono, e o jumento a manjedoura do seu senhor” (Isaías 1,3). Embora não
mencionada nos evangelhos canônicos, essa imagem tornou-se um símbolo universal da
humildade e simplicidade do nascimento de Cristo.

Milagres no caminho para Belém

O Evangelho do Pseudo-Mateus também descreve eventos milagrosos durante a viagem de
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Maria e José. Por exemplo, narra como uma palmeira se inclinou para oferecer seus frutos à
Sagrada Família e como uma fonte de água surgiu milagrosamente para saciar sua sede.
Esses detalhes reforçam a ideia de que toda a criação celebrou o nascimento do Salvador.

Significado teológico dos detalhes apócrifos

Embora esses relatos não tenham o mesmo status dos evangelhos canônicos, oferecem
ensinamentos teológicos e espirituais importantes:

A união entre o céu e a terra1.
Os milagres associados ao nascimento de Jesus, como a luz divina na gruta ou a
adoração do boi e do jumento, enfatizam que esse evento não diz respeito apenas à
humanidade, mas a toda a criação. Lembra-nos que a encarnação de Cristo transforma
todo o cosmos.
A santidade de Maria2.
Os relatos apócrifos aprofundam a compreensão do papel de Maria como Mãe de Deus,
destacando sua pureza e obediência. Sua figura inspira os cristãos a buscar humildade
e fé diante dos desafios.
A centralidade da humildade3.
O cenário humilde do nascimento de Jesus – em uma gruta, cercado por animais –
contrasta com a grandeza esperada para um rei. Isso reforça o ensinamento cristão de
que Deus se manifesta no que é pequeno e simples.

O presépio hoje: Um convite à reflexão espiritual

A tradição do presépio, inspirada tanto nos evangelhos canônicos quanto nos apócrifos, não é
apenas uma representação visual da Natividade; é um convite a viver as verdades do
Evangelho no dia a dia. Aqui estão algumas maneiras de fazê-lo:

Contemplar a humildade da manjedoura1.
O presépio nos lembra que Deus escolheu o lugar mais humilde para vir ao mundo. Isso
nos convida a valorizar a simplicidade e buscar riquezas espirituais em vez de
materiais.
Reconhecer Cristo no próximo2.
O detalhe do boi e do jumento que reconhecem seu Criador nos desafia a reconhecer
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Cristo no próximo, especialmente nos pobres, marginalizados e necessitados.
Celebrar a união com a natureza3.
Os milagres descritos nos evangelhos apócrifos nos chamam a respeitar e cuidar da
criação, vendo-a como um reflexo da obra de Deus.
Promover a devoção familiar4.
Montar um presépio em casa, meditar sobre seus elementos e compartilhar suas
histórias com as crianças pode fortalecer a fé familiar e transmitir as verdades do
Evangelho às futuras gerações.

Uma mensagem para os nossos tempos

Em um mundo marcado pela correria, pelas divisões e por uma busca insaciável de
reconhecimento, o presépio nos convida a parar, refletir e redescobrir o poder transformador
da humildade e do amor. Os evangelhos apócrifos, com seus detalhes vívidos e poéticos,
oferecem uma visão ampliada desse mistério e nos inspiram a viver com uma fé e gratidão
mais profundas.

Que este ano, ao contemplarmos o nosso presépio, a mensagem de paz, humildade e
esperança nascida em uma gruta em Belém ilumine a nossa vida e a daqueles que nos
rodeiam.


